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Começar o dia emcontato
comanaturezaéumprivi-
légiodosbrasilienseseque
habitantes de pouquíssi-

mascapitais desfrutam.Planejada
dentrodoconceitode cidadepar-
que, somentea regiãocentral con-
tacomquatroparques,oprincipal
deles, o Dona Sarah Kubitschek,
ousimplesmente,ParquedaCida-
de. É este o reduto de lazer que
centenas depessoas buscamdia-
riamente para enfrentar a rotina
detrabalhoeobrigações.
Nesta quarta-feira, a equipe

de reportagem do Correio pas-
sou a manhã ouvindo histórias
de quem usufrui desse bem pú-
blico e estava disposto a dividir
um pouco de suas vivências no
espaço que é ícone da capital fe-
deral. A dona de casa Lorenna
Lima, 42 anos, e a estudante Ali-
ra Nunes, 18 anos, são mãe e fi-
lha e praticam caminhadas pelo
Parque da Cidade. Elas aprovei-
tam diariamente o período da
manhãpara fazer exercício físico
e passear com o cachorro da fa-
mília, Bob. “A gente vem sempre
pela manhã e é possível sentir
outra energia para encarar o
dia”, conta Lorenna.
A filhaAlira enumera os bene-

fícios que sente ao frequentar o
local cedo. “Dá uma vitalidade
para fazer as coisas e a disposi-
ção é muito maior”, relata. Am-
bas adotaram o costume dos
passeios frequentes há dois me-
ses, pouco tempo depois que o
Bob entrou para a família. O no-
vo hábito se tornou essencial pa-
ra elas e garantemais qualidade
de vida. “A gente vem até sábado
e domingo. Estávamosmuito se-
dentárias. É uma mudança, no
começo é mais difícil e dá pre-
guiça, mas depois que o corpo
acostuma ficamuitomais fácil”,
ressalta Lorenna.

Todosospúblicos
Com uma área de 420 hecta-

res,oParquedaCidade foi funda-
do em 11 de outubro de 1978 e é
considerado omaior parque ur-
bano da América Latina. O local
dispõe de lagos, seis parques in-
fantis, 49 churrasqueiras, centro
hípico, sanitários, parque temáti-
coepistadekart, alémde46qua-
dras de esportes para diversas
modalidades. Dentre elas, o vôlei
de praia, também chamado de
vôlei de areia, esporte que atrai
muitospraticantes emBrasília.
Como é o caso da atleta brasi-

liense Ângela Lavalle, 40, que
aproveita as manhãs no parque
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COMEÇANO

Os brasilienses podemprepa-
rar as garrafinhas de água, pois
não há sinal de trégua do clima
seco na capital federal. De acor-
do com Francisco de Assis, me-
teorologista do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), a
umidade relativa do ar deve va-
riar entre 20% e 12% nos próxi-
mos dias. Com a baixa umidade,
Brasília entrou em alerta laranja
pelo alto risco à saúde e de in-
cêndios florestais. Entre os des-
confortos que podem surgir es-
tão ressecamento da pele, incô-
modonos olhos, boca enariz.
A orientação daDefesa Civil e

de profissionais da área da saú-
de, neste período, é para que a
população bebamais água. A re-
comendação é de pelo menos,
seis copos de água por dia. Pin-
gar duas gotas de soro fisiológico
em cada narina, ter toalhasmo-
lhadasebaciasdeáguanosquar-
tos, também são algumas das di-
cas dos especialistas para aliviar
osdesconfortosdoperíodo.Além
desses cuidados, a Defesa Civil
também ressalta sobre os riscos
de fazer exercícios físicos e ativi-
dades ao ar livre entre 10h e 17h.
É importante evitar colocar fogo

para treinar o vôlei de praia. Me-
dalhista debronzenos JogosPan-
Americanos de 2019, a jogadora é
frequentadoraassíduahámaisde
20 anos. “Esse lugar faz parte da
minha história e é a minha se-
gunda casa. Já competi muito
aqui inclusive”, destaca.
A esportista lembra que come-

çou a frequentar o parque ainda
na infância, pois ia para a piscina
de ondas coma irmã, fazia cami-
nhadas e programas em família,
alémdeencontrar os amigospara
bater papo. “Eu tenhoboas recor-
dações eainda faloque tenhoque
aproveitar mais”, anima-se. Ela
acredita que a população deveria
aproveitarmais os espaços ao ar
livreeemcontatocomanatureza.
Com notoriedade nacional, e

porque não dizer internacional,
o ParquedaCidade tambémestá
eternizado na canção Eduardo e
Mônica, da banda Legião Urba-
na. A história de amor do casal
de mundos completamente di-

ferentes caiu no gosto popular e
virou até filme.
Namúsica, Eduardo vai ao en-

controde“camelo”, ou seja, debi-
cicleta.Navida real,muitosbrasi-
lienses aproveitamas ciclovias do
parqueparapraticar exercícios.O
auditor público Iuri Santos, 48,
não abremãodospasseios como
seu “camelo”. Ele conta que há
cerca de umano vai quatro vezes
por semana pedalar antes de ir
para o trabalho. “Ficomuitome-
lhor e consigo ser mais eficiente
nasminhas atividades”, constata.
Sobre o horário que frequenta,
Iuri destaca que as manhãs são
“mais relaxantes” e o local costu-
ma ficar“mais vazio”.

Umanecessidade
Assim como ele, a funcioná-

ria pública Keli Cristina Ferreira,
49, também pedala durante as
manhãs. Ela afirma que antes da
pandemia, ospasseios debike er-

am regulares, mas optou por pa-
rar quando os números de infec-
ções por covid-19 estavammuito
altos. Entretanto, recentemente,
ela está retomando o hábito. “Eu
venho pelo menos três vezes na
semana e estou mantendo essa
rotina”, orgulha-se.
Keliressaltaquevoltarapedalar

noparque trouxe váriasmelhorias
para a saúde, para a qualidade de
vidaeatéparaoemocional.“Quan-
tomais vocêestá fazendoumaati-
vidade ao ar livre e oxigenando o
cérebroémelhor”,declara.
Pertinho dali, é possível ver al-

gumas crianças no Parquinho
Ana Lídia. Junto com suas famí-
lias, os pequenos aproveitam a
manhãpara brincar nosbrinque-
dos e colocar o pé na areia. A pe-
quena IsabellaMelo, 5, brinca em
companhia dos pais Paulo, 45, e
Daniella, 41, e se diverte entre su-
bidas e descidas no famoso fo-
guetedoparque.
Os pais da menina contam

que o passeio é um hábito e fre-
quentam, pelomenos, três vezes
na semana. “A gente vem sempre.
Enquanto eu caminho, ele fica
coma Isabella e a gente alterna. É
bom, principalmente, para ela
ter um tempo ao ar livre e extra-
vasar as energias”, relata amãeda
menina. Por morarem em um
apartamento, o casal explica que
é importante a filha ter um local
aberto para brincar e garantir o
contato comanatureza.
Em outro canto do parque, a

psicóloga Karine Barros, 51, se
alonga após uma longa caminha-
da.Elaexplicaqueéumanecessi-
dade paramelhorar o dia. “Acre-
ditomuito nessa coisa de come-
çar compositividade e em conta-
to com a natureza e com o silên-
cio. Assim eu reponho a energia”,
relata. Karine frequenta o parque
há 12 anos e vai mesmo quando
está com pouco tempo. Ela ga-
rante que, aomenos 30minutos,
são inegociáveis na vida corrida.

DF fica em estado de alerta até sábado

deve cair e ficar abaixo dos 15%.
“Umprenúncio para a chuva que
pode ocorrer na noite de domin-
gopara segunda”, ressaltaAssis. A

em lixoeentulhos, enão jogarbi-
tuca de cigarro na grama.
Segundo Francisco de Assis,

no próximo sábado, a umidade

medição mais baixa registrada
neste anode2021 foi em15de ju-
lho, nas regiões doGama e na es-
tação de Águas Emendadas, em

Planaltina. Nas duas localidades,
o Inmet registrou 15% de umida-
de relativa do ar no períodomais
quente dodia.

Paramuitos brasilienses, uma
passadinha noParque daCidade
é a garantia de uma rotina
mais produtiva e feliz

Antesde ir parao trabalho,
o auditor Iuri Santospedala
comoseu “camelo” para
começar bemodia

Maior parque da
América Latina é o
ponto de encontro
para brasilienses

que aproveitam as
manhãs ensolaradas

Comachegada do cachorro Bob
à família, Lorenna Lima e a filha
AliraNunes incorporaramos
passeios diários à rotina

Programações ao ar livre são
umalívio para os dias de
calor e pandemia. Entretanto,
especialistas alertampara os
cuidados redobrados necessários
comahidratação e a pele

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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